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EMENTA 
Aspectos teóricos e epistemológicos da linguística e da filosofia da linguagem aplicados à Ciência da Informação. 

Estudos da língua e dos signos na constituição da informação como fenômeno sociocultural. A construção de sentido na 

análise dos gêneros discursivos e informacionais a partir das teorias do discurso. As relações ideológicas na arquitetura 

da identidade, do sujeito e da cultura. 
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